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RESUMO

o índice de temperatura e umidade (ITU) tem sido utilizado freqüentemente para predizer o nível
de conforto ou desconforto térmico animal. O objetivo deste trabalho foi determinar a variação
regional do ITU no período de verão no Estado de Pernambuco e, posteriormente, as possibilidades
de declinio na produção de leite. Os níveis normais de produção considerados para o cálculo dos
valores cio declínio de produção foram: 10, 15, 20, 25, 30 e 35 kg animat' dia". Complementarmente,
também foi estimada a variação regional da redução no consumo alimentar. Condições estressantes
para todos os níveis de produção considerados foram constatadas nas microrregiões de Petrolina,
Salgueiro, Araripina e Itaparica. Para os níveis de produção adotados, os valores máximos estimados
do declinio de produção foram respectivamente 0,85, 1,82, 2,78, 3,75, 4,71 e 5,70 kg animar' dia",
enquanto o valor máximo da redução no consumo alimentar atingiu 2,3 kg arurnal' dia'. Condições
favoráveis para produção de leite foram identificadas nas microrregiões de Garanhuns e nos Vales do
Ipojuca e Ipanema.

Palavras-chave: conforto térmico, ITU, bovinocultura leiteira, sistema de informações geográficas.

ABSTRACT

Regional variation in milk decline during summer in the state of pernambuco, Brazil

The temperature hurnidity index (THI) has been frequently used to predict the levei of thermal corr.fort
or discomfort of animais. The objective of this work was to determine the regional variation af the THI
during summer seasan in the state of Pernambuco, and relate it to decline of milk production. The
normal yield levels of 10, 15, 20, 25, 30 and 35 kg animal" day' taken to calculate yield decline. The
regional variations in feed intake decline were also estimated. Stressful conditions for ali yield levels
were observed in the regions of Petrolina, Salgueiro, Araripina and Itaparica. For the adopted yield
levels, estimated declines in milk yield were, respectively, 0.85, 1.82, 2.78. 3.75, 4.71 and 5.70
kg animal" dai', whereas the maximum decline in feed intake reached 2.3 kg animar' day'.
Appropriate condítions for milk production were identified in the regions of Garanhuns and Valleys of
Ipojuca and Ipanema.

Keywords: thermal comfort, THI, dairy cattle, geographic informatíon system.
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INTRODUÇÃO

Avaliações regionais de condições
climáticas favoráveis à produção de leite, por
meio das respostas dos animais às variáveis
ambientais, são informações imprescindíveis à
implantação de sistemas produtivos em regiões
tropicais e subtropicais, pois permite subsidiar o
uso de técnicas de climatização e de manejo
que elevam a eficiência do empreendimento
(Damasceno & Targa, 1997).

Condições de calor excessivas promovem
redução no consumo alimentar, na produção
de leite e na performance reprodutiva do gado
em escala sazonal, causando prejuízos para os
produtores e indústrias do setor leiteiro de
vários paises (Avendafio-Reyes et aí., 2006;
Hahn, 1999). Estas condições são bastante
comuns no Estado de Pernambuco, onde as
temperaturas podem atingir valores bastante
elevados, principalmente nos meses mais
quentes do ano.

Vários índices têm sido desenvolvidos, para
predizer o nível de conforto ou desconforto
térmico animal como, por exemplo, o ITGU que
é um dos mais utilizados e envolve os efeitos
da radiação solar ou radiação de ondas longas
emitida no interior das instalações,
temperatura, umidade relativa e velocidade do
ar. Por outro lado, existem índices mais
simples, que não têm apresentado diferenças
estatísticas, em relação aos valores de ITGU
em alguns tipos de instalações (Buffington et
al., 1977; Buffington et aI., 1979). Dentre eles,
destaca-se o ITU (índice de temperatura e
umidade), originalmente desenvolvido por
Thom (1959). Por combinar os efeitos de
temperatura e umidade relativa do ar em um
único valor, esse índice tem sido bastante
aplicado em estudos visando avaliar sua
relação com a temperatura corporal do animal
(Verwoerd et aI., 2006) e o estresse dos
mesmos, durante o período de gestação
(Garcia-Ispierto et aI., 2006). Também tem sido
aplícado para avaliar o desempenho de
animais submetidos a ambientes com ou sem
sistema de resfriamento (Avendaõo-Reyes et
al., 2006), sombreamento (Brown-Brandl et al.,
2005) ou alimentação fornecida durante o
período noturno (Aharoni et aI., 2005).

Silva et aI. (2002) relatam que alterações
nas condições de temperatura e de umidade

relativa do ar, fora da zona de
termoneutralidade, podem afetar as
características fisiológicas e o desempenho
produtivo do animal, sendo necessário o
acionamento de sistemas de climatização do
ambiente. No entanto, Mota et aI. (1997)
salientam que qualquer modificação no
ambiente, para mitigar o efeito do estresse
térmico, deve ser avaliada pelos produtores, de
acordo com a relação custo/benefício, levando
em consideração as estimativas de decréscimo
na produção.

A temperatura ótima para exploração leiteira
depende da espécie, raça, idade, consumo
alimentar, aclimatação, nível de produção,
pelame e grau de tolerância do animal ao calo:
e ao frio. 'A raça holandesa, que e
especializada em produção leiteira, possui
zona de termoneutralidade situada entre 4 e
26°C (Huber, 1990), em que a homeotermia é
mantida, indiretamente, pelos processos de
transferência de calor por radiação, convecção,
condução e evaporação que ocorrem à
superfície do animal (Azevedo et aI., 2005).
Com o aumento da temperatura, as vacas da
raça holandesa reduzem, significantemente, a
produção de leite, pois esta atividade gera
grande quantidade de calor (Berbigier, 1988).
Este efeito pode ser mais significativo em
animais que apresentam maior nível de
produção (Huber et aI., 1994). Em condições
de estresse calórico, as vacas mais produtivas
reduzem a produção em até 40%, dependendo
da continuidade do estresse (Baêta & Souza,
1997).

Estimativas da redução do desempenho
produtivo em escala regional se constituem em
importantes instrumentos indicativos do
conforto ou desconforto a que os animais
podem estar sendo submetidos, auxiliando os
produtores na escolha dos meios mais
adequados de acondicionamento térmico
(Klosowski et al., 2002). Por outro lado, a
expansão de áreas para a criação do gado
leiteiro deve ser realizada, levando-se em
consideração, primeiramente, o conhecimento
das condições climáticas da região em estudo,
para se evitar o insucesso da atividade. De
acordo com Zolnier et aI. (1993), o
desempenho produtivo do animal pode ser
estimado por meio da quantificação do declínio
na produção de leite (DPL) e da redução no
consumo alimentar (RCA).
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Com base na estimativa do DPL e da RCA
do animal em diversas localidades,
suficientemente distribuídas numa região,
torna-se possível a realização de um
zoneamento bioclirnático, o qual é uma
ferramenta ímprescindível para o levantamento
do potencial produtivo em larga escala. Além
disso, os zoneamentos bioclimáticos são
utilizados nas ações de seguridade rural e
concessão de crédito aos produtores.
Adicionalmente, são indispensáveis para a
exploração sustentável da atividade leiteira.

Por requerer apenas dados de temperatura
e umidade relativa do ar, o ITU tem
apresentado grande relevância em trabalhos,
que visam estimar o risco de redução da
produção de animais leiteiros, mediante a
utilização de dados históricos dessas variáveis
(Brown-Brandl et a/., 2005). Normalmente,
esses dados meteorológicos estão disponíveis
em muitas localidades do Brasil, ou podem ser
estimados para aplicação em escala regional.

Turco et aI. (2006) e Pires et aI. (2006), com
os dados climáticos do Estado da Bahia e
região Sudeste do Brasil, elaboraram o
zoneamento bioclimático para a criação de
vacas leiteiras. Adicionalmente, Turco et aI.
(2006) quantificaram as possibilidades de
declínio na produção de leite no Estado da
Bahia.

Mota et aI. (1997), avaliando o risco de
perdas de produção por estresse térmico nas
condições do Rio Grande do Sul, durante os
meses de novembro e março, obtiveram
declínio máximo de produção de 0,02, 0,3, 0,7,
1,1, 1,6 e 2,1 kg anirnalldia", para vacas com
nível de produção de 5, 10, 15, 20, 25 e 30 kg
de leítedia', respectivamente. Esses valores
foram estimados para o município de
Uruguaiana, que apresenta temperaturas mais
amenas nos meses mais quentes do ano, em
comparação com a maioria das localidades
situadas no Estado de Pemambuco.

A influência climática na produção de leite
também foi observada por McDowell et aI.
(1976), que verificaram decréscimo de 17% na
produção, durante o verão, em comparação
com o período de invemo, assim como por
Igono et aI. (1992) para as condições climáticas
do Arizona. Nessa região, foram encontradas
reduções de 11,5 a 16,0 kg animal'dta" para

as produções de verão, em comparação com
aquelas dos meses com temperaturas mais
amenas.

A realização de um estudo avaliativo do
potencial bioclimático do Estado de
Pemambuco, para a criação de vacas leiteiras,
é de fundamental importância como base para
um programa de expansão e aprimoramento
da atividade dentro do Estado. Assim, o
objetivo deste trabalho foi determinar a
variação regional do ITU, no período do verão,
no Estado de Pernambuco e, posteriormente,
as possibilidades de declínio na produção de
leite (DPL) e redução no consumo alimentar
(RCA) de vacas da raça holandesa, com níveis
normais de produção de 10. 15, 20, 25, 30 e 35
kg anírnal'día'.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreendeu o Estado de
Pernambuco, que está localizado entre os
paralelos de 7° 15' e 9° 27'S e os meridianos
de 340 49' e 410 22'0. Apesar de apresentar
apenas o quarto maior rebanho da região
Nordeste do Brasil, é o segundo maior produtor
de leite, perdendo apenas para o Estado da
Bahia (lBGE, 2007). É um Estado que
apresenta dezoito microrregiões e uma grande
variação nas condições de temperatura e
umidade relativa do ar, devido sua localização
em áreas de transição do litoral, agreste e
serni-árido nordestino. Em decorrência disso,
pode-se caracterizar por diferentes ambientes
de conforto ou desconforto animal.

Para identificar as condições de conforto ou
desconforto térmico no Estado de
Pernambuco, para a criação de vacas leiteiras,
foram utilizados os valores históricos
observados e estimados de temperatura e
umidade relativa média do ar nos três meses
mais quentes do ano, referentes a 252 postos
de observação, distribuídos por todo o Estado
(Figura 1). Desse total, oito são classificados
como Estações Climatológicas Principais,
pertencentes ao Instituto Nacional de
Meteorologia - INMET (BRASIL, 1992) e os
demais são postos pluviométricos pertencentes
à Superintendência de Desenvolvimento do
Nordeste (SUDENE, 1990).
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No presente trabalho, os dados de
precipitação pluviométrica observados nos
postos da Sudene. juntamente com os valores
estimados de temperatura nesses mesmos
postos, foram usados para determinação dos
componentes do balanço hidrico climatológico.
Em seguida, os valores estimados do índice de
umidade, obtido a partir do cálculo da
disponibilidade de água, foram utilizados na
estimativa da umidade relativa do ar.

Devido à ausência de dados de
temperatura do ar para os postos da
Sudene, os valores mensais dessa
variável foram estimados a partir das
coordenadas geográficas (latitude,
longitude e altitude), as quais foram
utilizadas na equação proposta por
Cavalcanti e Silva (1994). Esta equação,
cujos parâmetros dependem do mês
considerado, pode ser escrita como:

(1)

em que,
t = temperatura média mensal, em °C;
ic = longitude, em graus negativos;
rp= latitude, em graus negativos;

h = altitude, em metros; e
ao, a1, ..., a9 = coeficientes obtidos por meio do método dos mínimos quadrados .
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Figura 1. Distribuição das estações meteorológicas e dos postos pluviométricos no estado
de Pernambuco, pertencentes ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e à
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), respectivamente.

Com os valores mensais de temperatura
média do ar e os totais de precipitação, foi
realizado o balanço hídrico c1imatológico
(BHC), aplicando-se a metodologia de
Thornthwaite & Mather (1955). As
estimativas foram realizadas a partir de
uma equação elaborada no presente
trabalho, com base na metodologia

proposta por Teixeira (1999). O autor
considerou a existência de uma relação
quadrática entre os valores de umidade
relativa do ar (UR) e o do índice de
umidade mensal (lu), o qual é calculado a
partir do BHC. Assim, para o Estado de
Pernambuco, obteve-se a seguinte
equação
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UR =-0,0005Iu
2 +0,1608Iu + 76,643 (R2 = 0,90) (2)

em que,
lu = índice efetivo de umidade de Thornthwaite & Mather (1955), adimensional.

Posteriormente, a partir dos dados de
temperatura e umidade relativa do ar das oito
estações meteorológicas do INMET e
estimativas dessas variáveis para os 244
postos de observação da Sudene, o lndice de
Temperatura e Umidade foi determinado por
meio da equação proposta por Thom (1959)

ITU = t + 0,36 t + 41,5
bs po

em que,
tbs = temperatura média do ar, em °C, e;
tpo = temperatura do ponto de orvalho, em "C.

Para o cálculo das variáveis
psicrométricas, foram utilizadas as equações
apresentadas por Vianello e Alves (2000).
Os valores de "tpo" foram obtidos por

t = 186,4905- 237,310glO e
po log10e - 8, 2859

em que,
e = pressão parcial de vapor d'água no ar,
em hPa, calculada a partir da relação:

UR
e==es-

100
em que,
UR = umidade relativa do ar, em %, obtida
pela Equação 2;
es = pressão de saturação de vapor d'água
no ar, em hPa.

A pressão de saturação de vapor d'água
no ar foi estimada por meio da equação de
Tetens, apresentada por Berry et al. (1945),
a qual é escrita como

(~)
e

s
= 6,1078 10\237,3- tj (6)

Para estimar as perdas de produção de
leite de vacas holandesas, decorrentes dos
fatores climáticos no Estado de Pemambuco,

foi utilizada a equação proposta por Berry et aI.
(1964), a qual tem sido adotada por vários
autores para predizer as respostas biológicas dos
animais, em função da modificação no ambiente .
(Klosowski et al., 2002; Pires et aI., 2006; Zolnier
et aI., 1996). Esta equação é dada por

DPL=-1,075-1,736NP+O,02474NP ITU (7)
(3)

em que,
DPL = declínio absoluto na produção de
leite, em kg animar' dia';
NP = nível normal de produção de leite, kg
animar' dia': e
ITU = valor médio diário do índice de
temperatura e umidade, adimensional.

(4)

O nível de produção (NP) é utilizado
como referência, para representar uma
situação em que o animal não está sofrendo
estresse térmico, ou seja, o animal
apresenta produtividade normal sob
condições de terrnoneutralidade. Para este
trabalho, foram considerados os seguintes
níveis de produção: 10, 15,20,25,30 e 35
kg animal" dia".

Com os valores de ITU, foi quantificada
também a redução no consumo alimentar
dos animais, a partir da equação citada por
Hahn & Osburn (1969)

(5)

RCA = -28,23 + 0,391 ITU (8)

em que,
RCA = redução do consumo alimentar, em
kg animar' dia";

Foi elaborado um banco de dados com
as coordenadas geográficas e os valores de
ITU, DPL e RCA para cada um dos 252
postos de observação, visando à delimitação
regional das áreas com maiores
possibilidades de perdas na produção e de
redução no consumo alimentar do gado
leiteiro.
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Com base na equação proposta por
Berry et aI. (1964), os valores críticos de ITU
para os níveis de produção de leite de 10,
15,20,25,30 e 35 kg animal" dia' são 74,3,
73,1, 72,3, 71,9, 71,6 e 71,4,
respectivamente. Estes valores marcam o
início da redução na produção de leite de
acordo com o nível de produção do animal,
mostrando que os animais mais
especializados na produção são mais
sensíveis ao estresse térmico.

Para delimitação das áreas com maiores
possibilidades de perdas de produção e
redução no consumo alimentar do gado
leiteiro, foram espacializados os valores de
DPL e RCA, estimados para os seis níveis
de produção.

Na geração de todos os mapas
elaborados neste estudo, foi utilizado o
software Arcview 3.2a, que é um Sistema de
Informações Geográficas (SIG) desenvolvido
pela empresa americana ESRI
(Environmental Systems Research Institute,
Inc.). Com o objetivo de estimar os valores
de ITU, DPL e RCA para as regiões que não
apresentam essas informações, foi utilizado
o método de interpolação denominado
Inverso do Quadrado da Distância (IDW).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A variação regional do ITU para os três
meses mais quentes do ano, no Estado de
Pernambuco, é apresentada na Figura 2. As
microrregiões denominadas Brejo,
Garanhuns, Vales do Ipanema e do Ipojuca
se destacam por apresentar a maior parte
de seus territórios com ITU na faixa
compreendida entre 70 e 74. Em áreas da
região semi-árida e litorânea, observam-se
valores de ITU variando entre 75 e 80.
Portanto, constata-se que a maior parte do
Estado, em torno de 81%, apresenta
condições estressantes para o gado leiteiro.

De acordo com a Equação 7, proposta
por Berry et aI. (1964), valores de ITU acima
de 74,3 comprometem o desempenho
produtivo, não somente de vacas
especializadas na produção de leite, mas
também de animais menos produtivos.
Regiões críticas para a produção de leite

estão situadas, especificamente, nas
microrregiões de Petrolina, Araripina,
Salgueiro e Itaparica.

Valores de ITU abaixo de 74,3, limite
crítico aproximado para animais com NP de
10 kg animal' dia", são evidenciados em
parte das microrregiões do Pajeú, Alto
Capibaribe, Médio Capibaribe, Vitória de
Santo Antão, Mata Meridional, Brejo,
Garanhuns e Vales do Ipojuca e do
Ipanema. Nessas quatro últimas
microrregiões, os valores de ITU variam
entre 70 e 74, predominantemente,
apresentando as melhores condições para
exploração da atividade leiteira no Estado.

Com exceção da microrregião
denominada Brejo, nas microrregiões de
Garanhuns e nos Vales do Ipojuca e
Ipanema estão localizados os principais
municípios produtores de leite do Estado de
Pernambuco, respondendo por 61% da
produção (IBGE, 2007). A temperatura
amena, associada a valores adequados de
umidade relativa do ar, favorece a
exploração da atividade leiteira nessas
áreas.

Nas Figuras 3, 4 e 5, observa-se a
variação regional do declínio na produção de
leite, durante as condições de verão do
Estado, para vacas leiteiras com níveis de
produção de 10 e 15, 20 e 25 e 30 e 35 kg
animal" dia", respectivamente.
Complementarmente, no Quadro 1, são
mostrados os valores máximos estimados
do declínio na produção de leite para os
diversos NPs.

Na Figura 3, nota-se que até animais com
baixo nível de produção de leite são
afetados pelo estresse térmico no Estado de
Pernambuco. Os valores máximos de DPL
para os níveis de produção de 10 e 15 kg
anirnalldía' foram, respectivamente, 0,85 e
1,82 kg animal" dia", conforme o Quadro 1.

Comparando todos os mapas de
espacialização do declínio na produção de
leite para os diferentes níveis de produção,
observa-se que à medida que os valores de
NP aumentam, ocorre também um
incremento na magnitude do DPL, assim
como na extensão territorial afetada pelo
estresse térmico.
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Figura 2. Variação regional do índice de temperatura e umidade durante o período do verão,
no Estado de Pernambuco.
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Figura 3. Variação regional do declínio na produção de leite durante o período de verão, no
Estado de Pernambuco, referente aos níveis de produção de 10 (A) e
15 (B) kg animal" dia".
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Estado de Pernambuco, referente aos níveis de produção de 20 (A) e
25 (B) kg animal" dia".
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35 (B) kg animal" dia'.
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No litoral do Estado, os elevados valores de
temperatura e umidade relativa do ar podem
promover condições de estresse para o animal.
Nesta região, foram observados valores de ITU
acima de 75 (Figura 2), o que afeta até o
desempenho produtivo de animais, que
apresentam baixo potencial genético de produção
de leite. As microrregiões situadas nesta região
são: Mata Setentrional, Médio Capibaribe, Vitória
de Santo Antão, Itamaracá, Recife, Suape e Mata
Meridional. Segundo os dados do IBGE, as
menores produções de leite estão concentradas
nas regiões semi-árida e litorânea do Estado.

Turco et aI. (2006) constataram que os altos
valores de temperatura, observados nas regiões
sem-árida e litorânea do Estado da Bahia,
podem promover condições ambientais
estressantes para a criação de vacas da raça
holandesa, reduzindo a produção de leite em
até 1 e 4,5 kganimal,ldia"" para as vacas com
nivel de produção de 10 e
15 kqanlmalldia", respectivamente.

Para os níveis de produção de 20 e 25 kg
animal'dia" (Figura 4), os animais podem reduzir a
produção de leite em até 2,78 e 3,75 kg animar
'dia' (Quadro 1), respectivamente. As melhores
condições climáticas para os animais com esses
níveis de produção ocorrem nas microrregiões de
Garanhuns, Brejo, Vales do lpojuca e do Ipanema.
Similarmente, observam-se importantes extensões
territoriais com condições adequadas para a
criação de vacas leiteiras altamente
especializadas, com níveis de produção de 30 e
35 kg anrnar'día' (Figura 5). Entretanto, em
regiões climaticamente desfavoráveis, as perdas
máximas podem atingir valores de 4,71 e 5,70 kg
animar1dia"l, para os NPs de 30 e 35 kg animar
"dia", respectivamente (Quadro 1).

Complementarmente, os valores da
redução no consumo alimentar (RCA) foram

estimados e espacializados para o Estado de
Pemambuco. A partir dos valores de RCA, foi
possível observar que, durante os meses mais
quentes do ano, os animais podem apresentar
reduções no consumo alimentar de até 2,3 kg
animal'dia". Conforme era esperado, as regiões
mais críticas estão situadas no semi-árido
nordestino e litoral (Figura 6).

Mieschke (1979), citado por Silva (2000),
observou que vacas das raças German Black
Pied e Red Pied, mantidas em câmaras
climáticas, apresentaram uma queda de 15% no
consumo alimentar e de 18% na produção de
leite, quando foram expostas a temperaturas de
30°C e umidade relativa de 40% (ITU :::: 89)
durante 20 dias.

Nas regiões do Estado de Pemambuco, que
apresentam condições ambientais estressantes
para o gado leiteiro, a aplicação de técnicas de
climatização, como, por exemplo, sistemas de
resfriamento adiabático-evaporativo (SRAE),
pode constituir uma altemativa viável para
aumentar a produção. AvendaFio-Reyes et a!.
(2006) constataram que vacas leiteiras da raça
Holsteín, sob condições de clima quente e seco,
reduziram a taxa respiratória e a temperatura
retaI e, consequentemente, apresentaram um
aumento na performance produtiva (produção
leiteira, nível de gordura do leite e demais
variáveis relacionadas) e reprodutiva (serviços
por concepção) após o período de pa.to,
quando foram utilizados sistemas de
resfriamento nas instalações.

Zolnier et aI. (1993), avaliando a
potencial idade do uso de SRAE para cinco
localidades do Estado de Minas Gerais,
observaram que o sistema proporciona maiores
benefícios em regiões onde o estresse térmico é
mais severo e, paralelamente, são
caracterizadas por baixa umidade relativa do ar.

Quadro 1. Valores máximos estimados do declínio na produção de leite, referentes a
diversos níveis de produção, para o período de verão do Estado de Pernarnbucot.'

Níveis de Produção
(kg animal" dia"]

10 15 20 25 30 35

Oeclínio na
Produção de Leite

(kg animar1 dia,l)
0,85 1,82 2,78 3,75 4,71 5,70
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Figura 6. Variação regional da redução no consumo alimentar durante o período de verão
no Estado de Pernambuco.

Condições climáticassimilaressão observadas
em localidades situadas na região semi-árida do
Estado de Pemambuco, principalmentedurante os
meses mais quentes do ano. Por outro lado, os
benefícios resultantes da implantação desse
sistema podem ser menos expressivos,
especialmenteem localidadesonde o desconforto
térmico animal não é tão severo, ou em regiões
úmidas onde o valor da umidade relativa atinge
valores acima de 80% na maior parte do período
diumo, conforme constatado no litoral do Estado.
Portanto, neste caso, a implantação do SRAE
somente seria justificada por meio de um estudo
climático detalhado, para verificar se as
temperaturas mais elevadas, normalmente
observadas nos horários mais quentes do período
diumo, estão assodadas a baixos valores de
umidade relativado ar (Zolnieret al., 1993).

A utilização de sombra natural ou artificial é
outra técnica, que pode ser adotada, para mitigar
os efeitos do estresse térmico que, em geral,
apresenta custos relativamente baixos. O

[20

111- SALGUEIRO

rv - ITAPARICA XIII- VITÓRIA DE SANTO AtiTÃO

sombreamento provido por árvores, isoladas ou
em grupos, é o que proporciona os melhores
resultados, sendo, portanto, um componente
obrigatório nos pastos e piquetes para que as
vacas leiteiras possam estar protegidas da
incidênciade radiação solar direta, principalmente
durante o verão (Baccari, 1998). Dependendo do
sistema de produção, a ausência de árvores na
propriedade pode ser contomada pelo
sombreamento artificial, mediante o uso de
sombras portáteisou de abrigos permanentes.

Segundo Damasceno et aI. (1998), os
benefícios do sombreamento artificial podem ser
mtensincados,com a proteção das extremidades
da instalaçãocontra a incidênciadiretade radiação
solar. O autor verificou que vacas holandesas
tiveram um aumento de produção de
aproximadamente 8,1 %, em relação a seus
pares, que permaneceram em abrigos
convencionais, quando lonas plásticas de cor
amarela foram estendidas nas extremidades do
abrigo.
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Finalmente, é importante salientar que,
neste trabalho, leva-se em consideração
apenas o efeito combinado da temperatura e
umidade relativa do ar. Apesar da
importância dessas variáveis climáticas para
o conforto térmico animal, a viabilidade de
uma atividade leiteira envolve também os
fatores agroecológicos, sócioeconômicos e
técnico-científicos.

CONCLUSÕES

Com base nas estimativas do índice de
temperatura e umidade, do declínio na
produção de leite e da redução no consumo
alimentar, conclui-se que:

• As áreas com condições climáticas mais
apropriadas à exploração da atividade leiteira,
no Estado de Pemambuco, estão situadas
principalmente nas microrregiões de Garanhuns,
Brejo e Vales do Ipojuca e Ipanema;
• Áreas localizadas nas regiões serni-
áridas e litorâneas são as que apresentam
condições climáticas mais desfavoráveis à
atividade leiteira, sendo necessária a
implantação de técnicas de climatização
para mitigar o efeito do estresse térmico no
desempenho produtivo dos animais;
• Os resultados obtidos podem ser utilizados
para subsidiar a elaboração de projetos de
pesquisas, a implantação de sistemas de
produção e o aprimoramento da atividade
leiteira no Estado de Pernambuco,
possibilitando que a atividade se torne cada
vez mais viável do ponto de vista econômico.
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